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rise aumenta número de leilões de imóv 
. Os leilões de imóveis envolvendo ·­

•• pnncIpaJmente apartamentos e casas 
transformaram-se em mais uma prática 

. comum para a aquisição da tão sonha­
da moradia própria. O problema é que 
depois da batida do martelo, a pessoa 
que ofereceu o maior lance geralmente 

. se embrenhará numa batalha judicial 
para tomar posse do imóvel, na maioria 
das vezes ocupado pelo antigo proprie­
tário, que permanecerá no focal durante 
alguns anos amparado na morosidade 
da Justiça. 

Uma das vantagens apregoadas pe­
los agentes financeiros na realização 
dos leilões é o preço do ,móvel inferior 
em 20% ou 30% do valor praticado no 
mercado. A desvantagem é a ocupação 
do imóvel, ficando a cargo do arrema­
tador os procedimentos legais ou ami­
gáveis para a desocupação. A realidade 
mostra que a quesão quase sempre to­
ma o caminho judicial, por meio de ação 
de reintegração de posse. 

A legislação prevê nesses casos 
duas vias: a aplicação de ação sumária 
contra aquele que ocupa o imóvel há 
menos de 12 meses existindo assim a ~ 
possibilidade de que o rilo seja rápido. 8 

, A situação se complica quando em ou- .e· 
tro ponto a pessoa habita o focal há § 
mais de um ano, exigindo assim uma ~ 

. ação ordinária e que pode resullar num g _, . . ,. .. 
• processo demorado, com recolhimento "- - , _,_,. •· 
: de provas documentais e presença de .. .=. .... e-.---.--_,. ·: .. -;_; 

teslemunhas. Durante a tramitação do O C ,r t B "Z t d L b t ' ·-' · 
processo o antigo proprietário perma- on,un o oa ,,,s a o o ato es a com Vartas 
nece na moradia ressalvando-se que O Jelfãodas casas com valores entre _________________ ....:..._ __________ _ 

• asdecisõesdaJustiçafevamanospara CrS9milhõeseCrS11 milhõesnãosur- Maria, a que S0/ tem pr .. oblemas 
serem proferidas. liu o efeito deseJado, pois Iodas eslão ll. 

DÉFICIT HABITACIONAL .,, 

, Segundo dados do Setor de Admi-
, nistra9ão e Vendas de Imóveis da Caixa 
' Economica Federal (CEF), agência Baí­

'Xa dos Sapateiros, 80% das 1.360 ca-
• sas do Conjunto Bela Vista do Lobato 

(ver box)- comunidade extremamente 
•· pobre - foram IDiloadas recentemente 
' 'POr falla de pagamento dos atuais pro­
prietários ou ocupantes irregulares. 

! , 

. , O setor construído há nove anos 
, i;om imóveis formados por quarto e sala 
, ._ na verdade, casa com reduzidas di­
,, .mensões, com banheiro e cozinha lado 

•a lado - sempre apresentou proble­
, rnas. No inicio. com a falência da cons­
tlrutora contratada para realizar as obras 

,;e que as deixou inacabadas gerando 
prejuízos à CEF. Posteriormente, com 
a habitação do local sem a infra-estru­

. tura necessária e ocupação clandestina 
• de várias unidades. 

ocupadas, os candidatos interessados 
não têm condições financeiras para as­
sumirem a dívida e mais grave que isso 
há a questão social : a maior parcela 
dos moradores vive miseravelmente, 
não têm para onde ir, as famílias são 
grandes, muitos não sabem ler e escre­
ver e sobrevivem com dificuldades. 

A funcionária da Caixa, Ana Júlia 
AraúJo, observa que muita gente desis­
te de adquirir as casas no local, quando 
sabem que estão ocupadas há vários 
anos e por pessoas sem condições fi­
nanceiras para mudar-se dalf. Como a 
prátiéa do leilão à revelia dos morado­
res não deu certo, partiu-se novamente 
para a concorrência pública - forma 
empregada mais comumente pelo Se­
tor de Administração e Vendas de Imó­
veis. Pelos dados de outubro, a Caixa 
comercializou 27 imóveis de um total 
de 36 disponíveis, a preços abaixo do 
mercado, ainda ocupados pelos antigos 
proprietários que não tiveram condi­
ções de pagar ou deram o calote. 

f Processo começa aos três meses 
• O processo para a retomada do imó­
,.vel por parte dos agentes financeiros 

,.,geralmente é iniciado após três meses 
,lde inadimplência. O proprielário recebe 
. tnotificações informando-o que o atraso 
, ,pode implicar na perda do imóvel e_ é 
•quase certo que passado o quarto mes 

.- ;a questão já esteja tramitando na esfera 
; judicial. Paralelo a iSS?, d<l;dO~ da CEF 
. ,da Baixa dos Sapateiros 1nd1cam que 

50% dos mutuários estão em atraso 
com a agência no pagamento das men­
salidades. 

, .. Em relação a banco privado, o chefe 
,-flo Setor Administrativo dos Imóveis Re­
• tomados e outros negócios do Econõ­
" ;mico, Layette Azevedo, informo~_que o 
, .banco realiza no mínimo um le,lao por 
'.' '.ano - em 91 foram dois - de imóveis 
' ·recebidos como pagamento de dívidas. 
1.'0 banco marcou o de 92 para seis de 

novembro quando serão leiloados 46 
imóveis, 50% deles ocupados, com Aze­
vedo observando que a -empresa não 
se responsabiliza pela retirada dos mo­
radores . 

O chefe em exercido da Seção de 
Cobrança do Econõmico, Ivo Malloso, 
acrescentou que na retomada de ,mó­
veis dos devedores o banco geralmente 
inicia o processo depois de três meses 
de débito. Nesse período, os mutuários 
são informados sobre o débito, convo­
cados a renegociarem a dívida e, em 
seis meses, se não houver qualquer so­
lução, !ºá está em andamento o ritual pa­
ra a re ornada da casa ou apartamento. 
Aí então uma decisão breve ou prolon­
gada vai depender da velocidade impri­
mida pela Justiça no andamento do pro­
cesso. 

Mulher, negra. pobre, analfabeta e com 
14 filhos - o mais novo nascido há nove 
dias. Esses são alguns dos dados de Maria 
da Paixão dos Santos Marques, 42 anos. 
que mora no Conjunto Bela Vista do Loba­
to, há sete, deixou de pagar as prestações 
para a CEF há cinco anos e perdeu a casa 
em leilão. Ela permanece no local, a nova 
proprietária exige a entrega da casa e a 
situação mantém-se indefinida. 

Esse quadro reflete a real condição de 
parcela das t .360 famílias em atraso com 
a Caixa e que viram as residências serem 
colocadas em leilão. No caso de Maria da 
Paixão - o carnê já está em nome de 
outra pessoa-, a mensalidade de outubro 
é de CrS57 899,87, o que para seus pa­
drões e condição social toma-se um valor 
alto Ou no caso de José Carlos Honorato 
de Souza, em que a cobrança pulou de 
Cr$31 . 274,67 (setembro) para 
CrS412,657,57 neste mês, 

BISCATES 
A realidade na Bela Vista é uma só 

os moradores são no máximo assalaria­
dos. trabalham informalmente por meio de 
biscates, não têm especialização profissio­
nal, geralmente estão desempegados e a 
família é grande. Para agravar a situação, 
o local não conta com inira-estrutura. não 
há saneamento básico, existem riscos 
constantes de deslizamentos de terras, é 
alta a criminalidade e os moradores enlren­
tam problemas com transporte coletivo e 
limpeza pública. 

Na opinião de José Carlos Honorato, 
a Ca,xa devena se preocupar também com 
a questão social. Para ele, a tomada das 
casas não vai solucionar a questão do pro­
blema habitacional. enquanto não se busca 
uma solução para resolver o déficit habita­
cional e resgatar uma das funções da CEF 
como agente social, as crianças cres'cem 
na Bela Vista mal-alimentadas, doentes, 
analfabetas e predestinadas a engrossa­
rem as estatísticas da miséria e da crimina­
lidade 

Maria da Paixão, em frente a casa e com parte dos seus 14 filhos 


